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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O décimo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este capítulo apresenta a avaliação 
institucional como um instrumento que 
possibilita uma reflexão coletiva na busca por 
um ensino de qualidade. Objetiva identificar 
aspectos relacionados à Infraestrutura, ao 
Ensino e a Gestão Escolar com vistas à 
melhoria do processo de ensino aprendizagem. 
A pesquisa foi realizada em uma instituição 
escolar de Ensino Fundamental, anos iniciais, 
situada em uma cidade da região do norte 
do Estado do Paraná. Um questionário foi 
respondido por  15 professores para diagnosticar 
a realidade da instituição, cujas respostas 
foram dimensionadas em uma Escala Likert de 
cinco pontos com fins de mensurar os graus 
de intensidade das unidades avaliadas de 
acordo com as categorias elencadas. Os dados 
foram analisados pela Análise de Conteúdo, 
com consonância com as fases:  pré-análise, 
exploração do material, tratamento dos 
resultados obtidos e interpretação. Foi possível 
constatar que a categoria Infraestrutura teve o 
maior percentual de discordância em relação às 
categorias Ensino e Gestão Escolar. Destarte, a 
pesquisa possibilitou compreender a avaliação 
institucional como um excelente instrumento 
para a gestão escolar, por diagnosticar pontos 
fortes e frágeis e repensar a instituição na busca 
de melhorias na qualidade do ensino.  
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PALAVRAS-CHAVE: Avaliação institucional. Ensino. Gestão Escolar.

INSTITUTIONAL EVALUATION: THE SCHOOL VIEW OF BASIC EDUCATION TEACHERS

ABSTRACT: This chapter presents institutional assessment as an instrument that enables 
collective reflection in the search for quality education. It aims to identify aspects related 
to infrastructure, teaching and school management with a view to improving the teaching - 
learning process. The research was carried out in an elementary school, early years, located 
in a city in the northern region of the state of Paraná. A questionnaire was answered by 
15 teachers to diagnose the reality of the institution, whose answers were measured on a 
five-point Likert Scale in order to measure the degrees of intensity of the units evaluated 
according to the categories listed. The data were analyzed by Content Analysis, in line 
with the phases: pre-analysis, exploration of the material, treatment of the results obtained 
and interpretation. It was possible to verify that the infrastructure category had the highest 
percentage of disagreement in relation to the Teaching and School Management categories. 
Thus, the research made it possible to understand institutional assessment as an excellent 
tool for school management, as it diagnoses strengths and weaknesses and rethinks the 
institution in search of improvements in the quality of teaching.
KEYWORDS: Institutional evaluation. Teaching. School Management.

1 | 	INTRODUÇÃO

A escola é a instituição básica do sistema escolar e o lugar de trabalho do professor, 
caracterizada como uma organização educativa que tem tarefas sociais e éticas que 
necessitam assumir um caráter profundamente democrático. Para atingir os seus 
objetivos sociais, políticos e educacionais torna-se necessário desenvolver uma estrutura 
organizacional, bem como estabelecer processos de gestão, tomada de decisões que 
devem ser pautadas em documentos oficiais, análise de resultados que contribuem para 
o processo formativo e aperfeiçoamento da gestão escolar (LIBÂNEO, 2013). 

Avaliar o sistema escolar e os alunos pode orientar mudanças na qualidade das 
aprendizagens, no processo de formação do professor e, na atuação profissional frente 
aos novos desafios assumidos pela docência. Deste modo, é imperativa a necessidade 
de uma educação que prepare o indivíduo para o mundo do trabalho, com participação 
na vida política e cultural e que o permita refletir sobre a realidade social para nela atuar 
(LIBÂNEO, 2013). 

O autor supracitado compreende a escola como centro de referência das políticas 
e planos educacionais que precisa de atenção para que as ações sejam eficazes e que 
tornam viáveis os processos de ensino e aprendizagem. Assim, é necessário compreender 
os aspectos internos da escola como "[...]objetivos, estrutura, dinâmica organizacional, 
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relações humanas, práticas formativas e procedimentos de avaliação", para que o ensino 
e a aprendizagem de qualidade se tornem possíveis (p. 18). 

Estudos sobre a avaliação institucional são de suma importância para a área do 
Ensino, já que têm como propósito identificar as possíveis carências das instituições, 
possibilitando, intervenções com base na análise dos resultados contidos na avaliação. 
A partir dos resultados, cabe à equipe gestora da escola, elaborar plano e ações para 
melhorar os pontos fracos e fortalecer os pontos fortes diagnosticados. Nesse sentido, 
Ferreira, Décia e Mascarenhas (2010, p. 164), consideram que a avaliação

[...] é um processo permeado de informações relevantes que configuram um diagnóstico 
capaz de fornecer subsídios para a tomada de decisão, é tarefa primordial da gestão 
refletir como os usos das informações recebidas e produzidas podem estar a serviço 
da melhoria da gestão [...] e da qualidade social da educação, criando as condições 
propiciadoras para seu efetivo uso, juntamente com a equipe.

Por conseguinte, esses mesmos autores defendem que, a avaliação institucional 
pode se tornar um instrumento para a busca da melhoria da qualidade do ensino, tendo 
como ação intencional, a constante reflexão do professor. Trata-se, portanto, de um 
instrumento indispensável à gestão escolar e devendo estar assegurado no Projeto 
Político Pedagógico (PPP) das escolas, com objetivos claros e bem definidos. 

Sobre a avaliação institucional participativa, Vasques e Petry (2016) evidenciam 
configurar-se como um bom caminho para a gestão escolar, no sentido de diagnosticar e 
repensar a instituição, auxiliando-a na busca pela qualidade do ensino ofertado. Trata-se 
de um tipo de avaliação interna à escola e que permite ao coletivo diagnosticar e refletir 
sobre problemas e pensar em possíveis soluções.

Por sua vez, estudos propostos por Síveres e Santos (2018, p. 224-5) elucidam 
que "[...] para que a avaliação institucional de fato se efetive nas escolas e para que ela 
possa realmente se configurar como um tipo de avaliação formativa, deverá ser assumida 
pelas redes de ensino e pelas unidades escolares". Torna-se necessário, entretanto, que 
a escola e seus atores trabalhem para sua implementação.

Ao levar em conta a impossibilidade de abordar os problemas organizacionais da 
escola desconsiderando múltiplos aspectos internos e externos, este estudo buscou 
identificar pontos organizacionais de uma escola municipal do interior do Estado do 
Paraná, quanto aos seus aspectos internos. Para tanto, foi estabelecido um diálogo 
com professores por compreendê-los como profissionais responsáveis pela formação 
intelectual, afetiva e ética de seus alunos, convidando-os então, a pensarem nas questões 
sociais, estruturais, administrativas e pedagógicas em seu local de trabalho.

Portanto, o estudo evidencia o processo de avaliação institucional de uma escola 
pública de Ensino Fundamental, anos iniciais, a partir do levantamento de aspectos 
relacionados a Infraestrutura, ao Ensino e a Gestão escolar com vistas à melhoria do 
processo ensino aprendizagem. 
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2 | 	 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Para participar da organização da gestão escolar, os profissionais que trabalham na 
escola precisam desenvolver e pôr em ação as competências profissionais específicas. 
De acordo com Libâneo (2013) essas competências associam-se aos conhecimentos, 
habilidades e atitudes adquiridas em diversos contextos do exercício profissional. Para o 
autor, [...] "o professor é um profissional cuja atividade principal é o ensino" (LIBÂNEO, 
2013, p. 63).

Trata-se aqui da importância da construção da identidade profissional do professor. 
Pimenta (1999) discorre sobre os saberes docentes necessários à prática pedagógica 
do professor: a experiência, o conhecimento e os saberes pedagógicos. Nas discussões 
trazidas pela autora fica evidente que estes três saberes são necessários conjuntamente 
ao professor - não basta um ou outro, é preciso que todos se desenvolvam e se completem.

Porém, a experiência ganha destaque, porque:

Nas práticas docentes estão contidos elementos extremamente importantes; como 
a problematização, a intencionalidade para encontrar soluções, a experimentação 
metodológica, o enfrentamento de situações de ensino complexas, as tentativas mais 
radicais, mais ricas e mais sugestivas e uma didática inovadora, que ainda não está 
configurada teoricamente (PIMENTA, 1999, p. 27).

 Assim, é importante refletir sobre os desafios das práticas educativas que podem 
influenciar na aprendizagem de professores e alunos. A participação do professor na gestão 
escolar deve partir da compreensão do PPP, bem como sua participação na elaboração, 
no trabalho em equipe, no compartilhar de experiências pedagógicas, além de assumir a 
responsabilidade coletiva perante a instituição.

Para Libâneo (2013) esses conhecimentos compõem habilidades e atitudes 
necessárias para o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem, a ausência 
e presença destas características determinam a eficácia do aproveitamento escolar dos 
estudantes, uma vez que refletir e avaliar aspectos da direção escolar, nível de preparo 
dos professores, espaço físico, satisfação com as atividades desenvolvidas compõe a 
cultura organizacional que precisa ser construída e reconstruída.

	 Assim, pensar na cultura escolar ou organizacional tem a ver com identificar os “[...] 
significados, modos de pensar, agir, valores, comportamentos, modos de funcionamento 
que, de certa forma, mostram a identidade e os traços característicos da escola" (LIBÂNEO, 
2013, p. 34) e das pessoas que nela trabalham.

	 Partindo desta reflexão, compreende-se que, existe mútua relação entre as 
organizações - da escola, da sala de aula e a cultura da organização escolar - que exercem 
forte influência pedagógica. Assim, a gestão participativa se faz presente como importante 
estratégia para garantir a qualidade de ensino.

	 Libâneo (2013, p. 81) define gestão participativa como:
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[...]um modo de fazer funcionar uma organização em que se criam formas de inserir 
todos os membros da equipe nos processos e procedimentos de tomada de decisões 
a respeito de objetivo, critérios desses objetivos, encaminhamento de solução para 
problemas.

	 O professor deve ser, então, sujeito ativo da gestão escolar, assim como os demais 
membros da instituição e utilizar-se da avaliação institucional como instrumento norteador 
de seu trabalho, de modo que reflita sobre sua prática em sala de aula, e possa melhorá-
la a partir dos apontamentos feitos.

	 A avaliação, assim como a gestão supracitada, é uma das estratégias de realização 
de qualidade de ensino, incluindo ainda o currículo, a organização e o desenvolvimento 
profissional do professor (LIBÂNEO, 2013).

3 | 	METODOLOGIA

O estudo ocorreu em uma Escola Municipal de Ensino Fundamental (anos iniciais), 
onde um questionário com foco nos quesitos Infraestrutura, Ensino e Gestão escolar foi 
aplicado em 15 professores com vistas a diagnosticar aspectos internos concernentes a 
realidade da instituição.

Inicialmente, a Direção da escola assinou uma carta de aceite para a realização 
da pesquisa, juntamente com um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
apresentado aos professores, o qual foi lido e assinado pelos interessados em participar.

A coleta de dados ocorreu por meio de um questionário, respondido pelos 15 
professores que aceitaram participar da pesquisa a qual visou fazer um levantamento 
para diagnóstico da realidade institucional. 

A respeito do emprego de questionário em pesquisas, Lakatos e Marconi (2003, 
p. 201) o definem como "[...] um instrumento de coleta de dados, constituído por uma 
série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a presença 
do entrevistador". No caso desta pesquisa, o questionário seguiu os pressupostos das 
autoras, sendo que, as perguntas foram de estimação ou avaliação e consistiram em "[...] 
emitir um julgamento através de uma escala com vários graus de intensidade para um 
mesmo item" (LAKATOS; MARCONI, 2003, p. 206). 

Para mensurar os graus de intensidade das unidades avaliadas, utilizou-se a escala 
Likert de cinco pontos. Trata-se de um método comumente utilizado em questionários e 
pesquisas de opinião e que permite aos entrevistados responderem perguntas baseadas 
em escalas, por meio de níveis de discordância ou concordância (LIMA et al., 2012). 
Neste caso, os cinco níveis indicados no Quadro 1, a seguir: 
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1 2 3 4 5
Discordo

Totalmente 
Discordo

Parcialmente Indeciso Concordo
Parcialmente

Concordo
Totalmente 

Quadro 1 - Escala Likert.
Fonte: Os autores (2020).

O questionário foi elaborado a partir de três categorias pré-estabelecidas: 1. 
Infraestrutura (6 unidades); 2. Gestão escolar (5 unidades) e 2. Ensino (5 unidades).

A escala Likert foi aplicada e cada participante indicou o nível de concordância ou 
discordância que a instituição escolar se enquadrava em cada item avaliado, levando-se 
em conta que  (5) Concordo totalmente - significa que a escola contempla totalmente o 
fundamento descrito na unidade; (4) Concordo parcialmente - significa que o fundamento 
descrito na unidade é contemplado na sua maioria; (3) Indeciso - significa que existem 
dúvidas se o fundamento descrito na unidade é contemplado em sua maioria ou minoria; 
(2) Discordo parcialmente - significa que a escola não contempla o fundamento descrito em 
sua maioria; (1) Discordo totalmente - significa que a escola não contempla o fundamento 
descrito na unidade (ALEXANDRE et al., 2003).

Ainda neste questionário, foi disponibilizada uma questão aberta para cada categoria, 
no sentido de oportunizar aos participantes escreverem livremente sobre a temática. Os 
resultados foram analisados segundo a Análise de Conteúdo (AC) de Bardin (2016). Para 
Bardin (2016, p. 48) a AC refere-se a

“[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos 
às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens”.

Segundo Bardin (2016), o processo da AC constitui-se de três fases fundamentais:   
a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados que compreende a 
inferência e a interpretação.

A pré-análise é a fase de sistematização das ideias iniciais, a organização 
propriamente dita, “geralmente esta primeira fase contempla três missões: a escolha dos 
documentos a serem submetidos à análise, a formulação das hipóteses e dos objetivos e 
a elaboração de indicadores que fundamentem a interpretação final” (BARDIN, 2016, p. 
125). 

A fase da “exploração do material”, na qual consiste em operações de codificação, 
decomposição ou enumeração, em detrimento de regras previamente elaboradas, 
corresponde a uma transformação inicial dos dados brutos do texto, agregados em 
unidades, permite alcançar uma representação do conteúdo. Na fase, “o tratamento dos 
resultados, a inferência e a interpretação" os resultados brutos são tratados de maneira 
a serem significativos e válidos. Percentagens, análise fatorial, permitem estabelecer 
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quadros de resultados, diagramas, fi guras e modelos os quais condensam e expõem as 
informações fornecidas pela análise (BARDIN, 2016).

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aqui, são apresentados os resultados dos dados coletados dos participantes, assim 
como, suas respectivas análises considerando alguns fatores internos da escola como: 
infraestrutura, documentos, gestão escolar, relações humanas dentre outros, com fi ns de 
melhorias no processo de ensino aprendizagem (LIBÂNEO, 2013). 

Os professores foram codifi cados com a consoante P seguida de um número ordinal: 
indicativo do número do participante, P1, P2... até P15, com o intuito de preservar sua 
identidade. 

A primeira categoria refere-se a Infraestrutura, com seis unidades a priori: 1. 
Adequação das salas; 2. Equipamentos tecnológicos; 3. Espaço físico da biblioteca; 4. 
Espaço físico do laboratório; 5. Espaço físico do refeitório e 6. Limpeza, segurança e 
aparência estética.

Figura 1: Categoria Infraestrutura e unidades estabelecidas para análise de dados.
Fonte: Os autores (2020).

Na segunda categoria é apresentado o quesito Ensino e no qual são abordadas 
cinco unidades a priori: 1. Análise dos documentos legais; 2. Tempo de hora atividade; 
3. Compreensão do Projeto Político Pedagógico; 4. Elaboração do Projeto Político 
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Pedagógico e 5. Utilização dos dados obtidos nas avaliações.

Figura 2: Categoria Ensino e unidades estabelecidas para análise de dados.
Fonte: Os autores (2020).

A terceira categoria diz respeito a Gestão escolar, com cinco as unidades a priori: 
1. Indicação para a função de Diretor Escolar; 2. Relacionamento com a direção; 3. 
Relacionamento com a coordenação; 4. Trabalho em equipe e 5. Satisfação com o trabalho 
da direção e equipe pedagógica.
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Figura 3: Categoria Gestão escolar e unidades estabelecidas para análise de dados.
Fonte: Os autores (2020).

Embora 2 dos 15 professores não tenham informado o tempo de magistério, 13 
indicaram trabalharem no ensino no período de 4 a 32 anos e todos os participantes 
cursaram pós-graduação lato sensu. Nas categorias Infraestrutura e Ensino, dos 15 
questionários respondidos, em apenas 3, os participantes comentaram sobre algum 
aspecto que não foi mencionado nas questões fechadas e na categoria Gestão escolar, 
obteve-se apenas um comentário. 

A categoria Infraestrutura apresentou seis unidades de análise. A unidade que possui 
um maior percentual de satisfação foi a sala de aula, sobre a qual 73% dos professores 
manifestaram-se satisfeitos e apenas 27% insatisfeitos. Outros requisitos analisados que 
apresentaram um bom percentual foram o espaço físico do refeitório (66%) e a limpeza, 
segurança e aparência estética (60%). Já, a unidade que exibe um maior número de 
insatisfação (93%) foi a do espaço físico do laboratório de informática, juntamente com 
os equipamentos tecnológicos que apresentaram (60%) de insatisfação. A respeito do 
espaço físico da biblioteca 7% dos professores não responderam à questão. 

A categoria Ensino representada por cinco unidades, indica um alto percentual de 
satisfação. As duas unidades que mostram um número maior de satisfação (86%) foram 
Compreensão do PPP e Atuação na elaboração do PPP. As unidades Tempo destinado 
para a hora atividade e Utilização dos dados obtidos nas avaliações corresponderam a 
73%de satisfação.

Por fim, um olhar quantitativo para as respostas dos participantes da pesquisa, 
indicou que a categoria Gestão Escolar na unidade Relacionamento com a coordenação 
pedagógica apresentou 100% de satisfação. Enquanto a unidade Critérios de indicação 
para a função de diretor escolar apontou o maior número de insatisfação (47%). As demais 
unidades, apresentaram o mesmo percentual de satisfação, ou seja, 80%.

Na sequência, serão apresentados alguns excertos representativos a fim de ilustrar 
a percepção dos professores acerca dos aspectos analisados nesta pesquisa. 

Conforme indicado na categoria Infraestrutura, na unidade correspondente a 
Adequação das salas, alguns participantes têm a mesma opinião representada pelos 
excertos: "[...] há salas com área maiores e menores" (P5); "[...] há espaços adequados 
(salas) e outras, nem tanto" (P7); "[...] espaço físico inapropriado" (P10).  Apenas 7% 
indicaram o nível 5, concordo totalmente e, 33% apontaram o nível 4, concordo parcialmente 
com a adequação das salas de aula e do professor. O maior percentual atingiu o nível 3, 
com 40% dos participantes indecisos.

Sobre a unidade de análise nomeada Equipamentos tecnológicos, P7 escreveu que 
"[...] há computadores, mas falta manutenção". Assim, 47% dos participantes apontaram 
o nível 2, discordo parcialmente. Os níveis 4 e 5 que apontam maior concordância em 
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relação a essa unidade, não foram assinalados pelos participantes, revelando assim, 
grande defasagem da instituição no atendimento dessa unidade.

Na unidade de análise nomeada Espaço físico da biblioteca, um participante nada 
assinalou, porém, P7 afirmou que "[...] a biblioteca fica fechada e com parte do acervo 
ultrapassado", o que sugere tratar-se de um ambiente não frequentado por alunos e 
professores. Por sua vez, P10 confirmou tal situação ao dizer que "[...] a escola não possui 
biblioteca, os alunos não têm acesso a leitura". Apenas 7% dos participantes indicaram o 
nível 5 e 13% o nível 4, o que denota maior discordância relacionada a essa unidade, já 
que 27% assinalaram os níveis 1 e 2 e 20% indicaram o nível 3. 

Na unidade de análise correspondente ao Espaço físico do laboratório de 
informática, P7 comentou que "[...] o laboratório de informática apenas funcionou durante 
o funcionamento do programa Mais Educação"; sendo que P10 compartilhou da mesma 
realidade ao afirmar que "[...] também não existe acesso a laboratório de informática". Assim, 
53% dos participantes apontaram o nível 1, 40% o nível 2, não obtendo percentuais nos 
níveis 4 e 5, o que corrobora os comentários realizados, indicativos de maior discordância 
em relação a essa unidade de análise.

Na unidade de análise Espaço físico do refeitório foi identificado apenas um 
excerto (P5), que diz "[...] no momento da refeição os espaços para as brincadeiras 
desproporcionais". Contudo, 33% dos participantes apontaram o nível 3, 27% indicaram 
o nível 4, indicativo de que concordam parcialmente com esta unidade e 20 % apontaram 
os níveis 2 e 5.

A unidade de análise indicativa da Limpeza, segurança e aparência estética, não 
obteve comentários, porém, 40% assinalaram o nível 3, mostrando-se indecisos e, 
33% apontaram discordar parcialmente ao assinalarem o nível 2. Nenhum participante 
assinalou o nível 5, concordo totalmente. Portanto, há indícios de maior discordância do 
que concordância nesta unidade.

Na categoria intitulada Ensino, pretendeu-se a partir de cinco unidades de análise, 
levantar os aspectos que envolvem o processo de ensino da escola analisada, conforme 
apresentado a seguir. 

Em relação a unidade de análise Acesso aos documentos legais, chamou a atenção 
o seguinte excerto de P10: "[...] os documentos relacionados são documentos de gaveta, 
sem que os professores tenham acesso, estudo e manuseio" Entretanto, 33% dos 
participantes assinalaram o nível 5 e 27% o nível 4, o que indica maior concordância do 
que discordância nessa unidade.

Na unidade de análise Tempo destinado para a hora atividade, P9 diz que "Hora 
atividade deveria ser de 7 horas semanais, como em outros municípios e estados" e P15 
comenta que "Não temos hora atividade de acordo com a lei (faltam horas).  Observa-se 
então, que 40% dos participantes assinalaram o nível 4 e 20% o nível 5, indicando maior 
concordância do que discordância em relação ao tempo reservado para hora atividade.
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	 Dentre as unidades elaboradas, não foram identificados excertos em relação 
à Compreensão do PPP e a Atuação na elaboração do PPP e utilização dos Dados 
obtidos nas avaliações. Sabe-se que a participação do professor na organização escolar 
é fundamental, pois essa ação pode ser influenciada nas questões de compreensão e 
formulação do PPP. Em outras palavras, essas ações contribuem para a construção da 
profissionalidade (LIBÂNEO, 2013).

Embora os participantes não tenham apresentado comentários, torna-se importante 
observar que na unidade Utilização dos dados obtidos nas avaliações houve um elevado 
percentual de participantes que discordam parcialmente (20%), de indecisos (33%) e 
somente 13% dos professores concordaram totalmente, sendo que esta é uma unidade 
de análise relacionada diretamente ao ensino dos alunos.

	 Já, com a categoria Gestão escolar, pretendeu-se a partir das suas cinco unidades 
de análise, a identificação dos processos de gestão escolar da instituição de ensino 
pesquisada.

Assim, na unidade de análise denominada Critério de indicação para a função de 
diretor escolar, observa-se que 33% dos participantes apontaram o nível 3, 20% indicaram 
os níveis 2 e 4 respectivamente e, apenas 13% assinalaram os níveis 1 e 5, denotando 
opiniões diversas em relação a essa unidade.

Na unidade de análise intitulada Relacionamento com a direção, 40% dos 
participantes indicaram os níveis 4 e 5 respectivamente, deixando claro que a maioria dos 
participantes concordam mais do que discordam com essa unidade. Ressalta-se ainda 
que, um participante não assinalou nenhum nível.

Na unidade de análise apontada como Relacionamento com a coordenação 
pedagógica, 66% dos participantes indicaram o nível 5 e 34% o nível 4, o que denota 
concordância total ou parcial em relação a essa unidade. Não houve participantes que 
optaram pelos níveis 1, 2 e 3.

Já, na unidade de análise Trabalho em equipe, 46% dos participantes indicaram o 
nível 4 e 34% apontaram o nível 5, indicando que a maioria dos professores concordam 
total ou parcialmente com esta unidade. 

Na unidade de análise intitulada Satisfação com o trabalho que a direção e equipe 
pedagógica desenvolve, 34% dos participantes assinalaram o nível 4 e 26% o nível 5, o 
que demonstra que a maioria concorda parcial ou totalmente.

A categoria de Gestão escolar apresentou uma análise quantitativa, com somente o 
seguinte excerto (P9): "A falta de professor substituto atrapalha o trabalho da coordenação", 
não se encaixando em nenhuma unidade analisada, o que trouxe uma problemática não 
abordada - o professor substituto - ao longo da avaliação proposta.	

Foi possível perceber que nessa escola, os percentuais mais elevados de discordância 
total ou parcial dos professores, diz respeito a categoria 1. Infraestrutura. Identificou-se 
então, que essa categoria (1.) obteve maior percentual de discordância em relação às 
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categorias 2. Ensino e 3. Gestão escolar. 
Das seis unidades avaliadas na categoria Infraestrutura, três (equipamentos 

tecnológicos, espaço físico da biblioteca e laboratório de informática) obtiveram percentuais 
significativos no nível 1 que corresponde a discordar totalmente. Apenas três unidades 
(adequação das salas, espaço físico da biblioteca e espaço refeitório) num percentual 
reduzido, obtiveram participantes que apontaram nível 5, o que significa concordar 
totalmente. As unidades de análise Limpeza, Equipamentos tecnológicos e Laboratório 
de informática não obtiveram apontamentos no nível 5, correspondente a concordância 
total, o que denota maior discordância do que concordância nessa categoria.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A avaliação institucional possibilita a melhoria de metas e da qualidade do processo de 
ensino e de aprendizagem. Entretanto, trata-se de um processo amplo, lento e complexo, 
mas que contribui significativamente para as mudanças nas instituições escolares.

Por meio deste estudo, foi possível evidenciar a importância da aplicação da avaliação 
institucional para o levantamento das necessidades apresentadas pelos professores da 
instituição pesquisada, com a finalidade de subsidiar ações para a melhoria da gestão 
escolar e da qualidade do ensino.

Destarte, ao retomar o seu objetivo geral que se constitui em levantar os aspectos 
relacionados à Infraestrutura, ao Ensino e a Gestão escolar visando melhorias da 
qualidade de ensino da escola pesquisada, constatou-se que as unidades Equipamentos 
tecnológicos, Espaços físicos da biblioteca e laboratório de informática, as quais 
contemplam a categoria Infraestrutura, indicaram que a escola não atende ao fundamento 
descrito nas unidades. Em relação às categorias Ensino e Gestão escolar, verificou-se 
concordância dos participantes quanto aos aspectos abordados pelas unidades.

 Considerando a relevância dos seus resultados, espera-se que este estudo 
possa subsidiar a equipe gestora no planejamento de estratégias voltadas à melhoria 
da qualidade do ensino nesta escola. Mas, vale ressaltar que a avaliação institucional 
terá sentido somente se os dados coletados e analisados forem utilizados como um 
instrumento constante de reflexão para mudança e aperfeiçoamento da instituição escolar 
e seus protagonistas.

Ainda, como desdobramento da pesquisa, há possibilidade da aplicação de 
outros instrumentos de coleta de dados que possibilitem estes mesmos participantes 
descreverem o motivo pelo qual assinalaram os níveis correspondentes, discordando total 
ou parcialmente dos aspectos mencionados nas unidades de análise correspondentes a 
cada categoria proposta neste estudo. 

Depreende-se então que, a avaliação institucional é um instrumento valioso para 
as instituições escolares, auxiliando no planejamento e na reorganização da cultura 
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organizacional já existente na gestão escolar, com vistas à qualidade do processo 
pedagógico de ensino e aprendizagem. 
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